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— A V E N Ç A  —

NO 45.° ANO DD REPÚBLICA
Há quarenta e cinco anos 

— completam-se no dia 5 — 
que a implantação da Re
pública se consumou como 
o desejo veemente dos por
tugueses que pugnaram, com 
paixão, pelo regime que, de

mens de envergadura, dos 
mais notáveis de sempre — 
pelo pensamento, pela cul
tura, pela preocupação dos 
problemas sociais, pela inte
ligência e moral — que im
primiram, continuamente,

maneira eloquente, abriu à 
nação novos caminhos de 
prestígio e engrandecimento.

A vitória do ideal republi
cano, com a consequente 
adaptação da vida nacional 
a novas fórmulas políticas 
de governo, foi, realmente, 
decisiva e correspondeu, na 
aplicação dos seus princí
pios fundamentais, aos gra
ves problemas internos.

O regime, na sua estrutura 
doutrinária e na sua ética 
ideológica, teria de suportar, 
no futuro, a violência de 
agitações e as tentativas 
de corrução alimentadas por 
elem en tos indesejáveis e 
oportunistas que sempre se 
infiltram, subreptlciamente, 
nas fileiras dos partidos que 
triunfam.

Os princípios, porém, pela 
sua grandeza fulgurante e 
nobreza intangível dos seus 
precursores, deviam afir
mar-se altaneiros à astúcia 
e hipocrisia dos homens. E  
assim aconteceu, porque a 
República não podia consi
derar-se uma experiência 
mas sim uma certeza. Não 
fo i o fruto de uma aventura 
de românticos mas a con
cretização soberana dum 
idealismo que de longe vi
nha conquistando as almas 
e os corações e espalhando 
as esperanças de redenção 
nacional.

Os erros, que estariam 
longe de conspurcar a ética 
do regime, aplicada, como 
seiva vivificante, aos qua
dros vitais da nação, às suas 
instituições basilares, foram 
a consequência dos maus 
servidores que aparecem na 
política sem pensamentos 
d o u trin á rio s verdadeira
mente definidos, sem direc- 
trizes de equilíbrio e perso
nalidade digna de confiança.

A República agrupou Ho-

beleza aos actos da vida e 
robusteceram, na realização 
dos princípios pelos quais 
se bateram com denodo, as 
instituições republicanas.

Ao declínio do antigo re
gime, à ineficácia dos seus 
valores representativos, à 
subalternidade da orgânica 
social e jurídica a fórmulas 
arraigadas a um simbolismo 
histórico que não comportava 
já  a solução de problemas 
fundamentais, surgiu, com 
a implantação da República, 
um futuro decisivo para os 
destinos do país.

O advento da República 
criara ama força coesiva 
para a sua vitória e os prin
cípios aplicados à vida da 
nação, garantiram a sua 
continuidade e hoje, volvi
dos quarenta e cinco anos, 
afirmam a perenidade da 
sua grandeza.

O povo português com
preendeu que a República 
e os seus nobres precurso
res não o iludiram e que as 
ideias jamais seriam ofus
cadas pelos erros dos ho
mens.

Elas são e serão sempre 
uma forte razão de vitali
dade e engrandecimento na
cional, com as quais Portu
gal se revigorou e fortaleceu, 
cônscio de que quaisquer 
veleidades ou sonhos quimé
ricos que as possam compro
meter, se desvanecerão como 
ténue neblina. ..

A propósito do aniversário 
que vai passar, prestamos a 
nossa sincera homenagem a 
todos os grandes precurso
res da República e, de igual 
maneira, ao seu actual Pre
sidente Sr. General Craveiro 
Lopes, figura distinta de mi
litar e magistrado, saudando 
todos os portugueses que ao 
regime têm oferecido o calor 
da sua fé  e o entusiasmo

A UMA VISÃO
Visão subtil das horas dolorosas 
que me apareces para meu contento, 
que pedes tu em teu olhar sedento 
de expressões várias e misteriosas?

Não tenho já no meu jardim mais rosas... 
Queimadas foram por febril tormento... 
Juncam agora o chão do desalento...
Tão pobrezinhas... Tão desgraciosas...

Hei-de juntá-las num altar branquinho 
atapetado com o meu carinho 
e círios de paixão a tremular...

E quando tu vieres visão amada 
compreenderás... E de alma ajoelhada 
irás comigo ante esse altar reza r...

Porto, 24-9-55
V irgínia  N u n o  V il a r .

Aplauso e incilamenlo

MODA
1 9 5 5 - 1 9 5 6

Por AURORA JARDIM

T R Ê S  P O N T O S

F o u r r e a u

Ê o vestido mais em voga 
neste momento.

Mas precisa de ser impe- 
càvelmente cortado para as
sentar bem, pois são as 
pinças que dão a linha e 
enaltecem o corpo.

Nem muito apertado nem 
muito largo.

C h a p é u  d e  P e l e

Usa-se muito.
Mas a pele tem que ser boa.
Se o rosto for pequenino, 

é preciso cuidado porque 
desaparece.

A pele ideal è o arminho.
T ú n i c a

Volta e lembra o fourreau.
Para noite, em lhama bri

lhante.
Com aberturas aos lados.
Deve cingir o corpo sem 

lhe desenhar as formas. Nem 
luva nem saco.

A S  P E L E S  M U D A M  
D E  G O R

L on  f r a  d o  M a r

Vai usar-se este ano em 
casaquinhos curtos e em es
folas.

Tinge-se de verde e azul.
A s f r a c S

Não é obrigatòriamente 
preto ou cinzento.

Será azul, vermelho ou 
verde.

C as  f o r

Interessante nos regalos.
Tomará cor de topázio ou 

rosa.
V i s o n

Tem agora novas tonali
dades : azul-iris e azul-pis- 
cina.

Em golas e punhos será 
branco.

Genoveva Fath apresentou 
o casaco mais caro do In
verno: o reversível branco 
por dentro e platina por fora.

constante de convicções ina
baláveis, para maior pres
tigio da Pátria, na unidade 
e coesão dos seus valores.

P R E S I D Ê N C I A  DO 
TURISMO DA PENHA

Por motivo de falta de saúde 
apresentou o seu pedido de de
missão do cargo de presidente da 
Junta de Turismo da Penha, que 
desempenhou durante 19 anos, 
com muita competência e invul
gar aprumo, o respeitável vima- 
ranense, professor sr. José Luís

Prof» José de Pina 
e x -p re s id e n te  d a  J u n ta  d e  T u r ism o

de Pina, em quem todos os seus 
conterrâneos sempre reconhece
ram as mais nobres qualidades 
de carácter e de inteligência, alia
das a um bem forte sentimento 
bairrista, de que tem dado irre
futáveis provas.

Desde muito novo, o prof. José 
de Pina começou a amara Penha,

Dr. C a r lo s  S a ra iv a  
n o v o  p r e s id e n te  d a  J  u n ta  d e  T u r is m o

pugnando ehtusiàstlcamente pelo 
seu progresso. Fez parte de um 
grupo de entusiastas, de que já  
só resta, além dele, o professor 
Abel Cardoso — outro vimara- 
nense ilustre, a quem Quimaráes 
muito deve. Mais tarde serviu-a, 
sempre com verdadeira dedica- 

Continua na página

Obras na igreja de S. Do
mingos. Não se trata de um 
restauro. Apenas trabalhos 
de reconstituição e conserva- 
çào.

De qualquer modo, é muito 
de louvar o que se está fa
zendo, a bem daquele templo.

Porque não logra a catego
ria de monumento nacional, 
as suas obras não obedecem,

! com rigor, aos canons da ar- 
quitectura. Não obstante, é 
muito apreciável o que ali se 
tem feito.

O templo dominicano — de
pois de beneficiado — será 
digno da terra. Agora, com 
as suas três naves reconstituí
das e aprumadas; com o seu 
transepto reintegrado na pri
mitiva traça; com o seu pavi
mento lajeado e o tecto apai
nelado com rigor, não fica 
mal incorporar o templo nos 
guias de turismo.

Sóbrio de altares, despido 
de retábulos, limitado de ima
gens, sem via-sacras e qua- 
drículos pelas paredes, a pe
dra nua do monumento fala 
por si mesma. Sua expres
são dura e fria, aquecida pela 
suave luz da sua rosácea e 
vitrais, é impregnada de reli
giosidade e de beleza singu
lares.

Mal pude penetrar na igre
ja em obras. Uma ordem de 
serviço deteve meus passos 
no limiar da entrada principal.

<Ey proibida a entrada». 
Ainda assim, incidiu o meu 
olhar para a capela-mor, de 
talha pintalgada.

Então, pensei:
Como ficaria bem ali aque

le sumptuoso altar, em talha 
de grande Vulto, recamado de 
ouro, que foi retirado do tran
septo 1

— Que seria feito dele ? 
Para o saber subi ao 4.° 

andar de uma Repartição. E 
foi, com aprazimento, que 
soube destinar-se o rico altar 
— outrora votado ao culto de 
N. S.ra do Rosário — para a 
capela-mor da igreja em obras. 

Nada mais justo 1 
Correu este altar de rica 

talha o risco de usurpação. 
Outra diocese o namorou. 
Semelhante esbulho, não es
taria certo. Ainda bem que
0 bom senso predominando, 
se antepôs ao pretenso es
bulho.

Não se estranhe que um ar
ticulista profano tome inte
resse pela reconstituição de 
uma antiga igreja da nossa 
terra.

O templo de S. Domingos,
1 depois que as obras em cur
so tenham seu termo, será, 
repito, digno de figurar no ro
teiro da cidade. Tanto basta 
para que se expresse o de
sejo de Ver prosseguir os tra-

D o c u m e n t á r i o
dos Monumentos o Paisagens

de PORTUGAL
No passado sábado, dia 24 de 

Setembro, estiveram, nesta ci
dade, os srs. dr. Richard Emele e 
dr. Edmund Von Hammer,que in
cumbidos pelo governo austríaco, 
se encontram em Portugal com o 
fim de realizar um filme sobre a 
CARITAS e um documentário dos 
monumentos epaisagens do nosso 
Pais.

Eram acompanhados pelo nos
so querido amigo rev. P.* Ale
xandrino A. F. Brochado, em 
companhia de quem visitaram os 
nossos monumentos e Museus e a 
Estância da Penha, retirando com 
as mais agradáveis impressões. 

Devem voltar por estes dias a 
Guimarães no desempenho da 
missão que os trouxe a Portugal.

balhos em ritmo de afoiteza, 
sem parança.

Acabada que seja esta obra... 
de Santa Engrácia, justo é 
que as Obras Públicas se Vol
tem para o templo da Oli
veira— a desaportuguesada 
igreja que tantas feridas de 
profanação sofreu. Tão liga
do, como está, este templo 
Joanino à história de Guima
rães, tudo aconselha que ele 
alcance o seu ressurgimento.

No panorama dos bons edi
fícios e monumentos locais, 
as igrejas tomam o seu lu
gar— nomeadamente quando 
estas nos oferecem alguma 
coisa de interessante em sua 
arquitectura.

Este é o caso da igreja de 
S. Domingos.

A. L. DE CARVALHO.

GAZETILHA
A d a p t a ç õ e s ...

Não quero referir o oportunista 
Que não deixa escapar a ocasião 
Para atingir os vários fins em vista 
No jogo malabar da adaptação...
Este caso aqui muda de figura 
E nesta terra é coisa mui banal 
Fazer adaptações na arquitectura 
Que por vezes atinge o colossal.
Eu não sei se o leitor já reparou 
Na adaptação da sede do Turismo 
Pois tal enxerto, a mim, já me assombrou.
Não quero levantar ali querelas 
Mas ao ver essa casa penso e cismo 
No conjunto e harmonia das janelas...

CHAN TUNG.

Vida Rotária
Na reunião de 4.a-feira do Ro- 

tary Clube de Guimarães foram 
apreciados diversos assuntos que 
se relacionam com as sugestões 
apresentadas pelo ilustre Gover
nador do Distrito, dr. Moitinho 
de Almeida, a quando da sua re
cente visita oficial. Os rotários 
presentes à reunião tomaram co
nhecimento de diverso expediente, 
de que faziam parte expressivos 
ofícios de algumas instituições 
de Assistência de Guimarães, 
agradecendo donativos entregues 
pelo Clube e congratularam-se 
com o facto de haver sido sole
nemente inaugurada, no domingo, 
a residência paroquial da fregue
sia de Gonça, para cujas obras 
o clube concorreu com um avul
tado donativo, satisfazendo, des
se modo e da melhor vontade, o 
apelo feito pelo Rev. Abade da 
Freguesia e patrocinado pelo 
Prelado da Diocese.

H O M EN A G EN S 
A JOÃO FRANCO

A propósito das homenagens 
que foram prestadas no Fundão, 
terra natal de João Franco, cujo 
centenário este ano passou, a 
Câmara Municipal endereçou ao 
Presidente do Município o se
guinte telegrama:

Em nome da Câmara Munici
pal de Guimarães, associo-me 
homenagens prestadas à grande 
figura moral e política que foi 
João Franco, anos sucessivos 
deputado Guimarães, cujas aspi
rações sempre acarinhou e defen
deu com o calor de verdadeiro 
filho.

A ' sua memória, com o preito 
duma gratidão sempre viva, a 
veneração inesquecível dos meus 
conterrâneos.

O Presidente da Câmara,
a) Dr. José Maria Pereira de Cas

tro Ferrei ra.

H O R A  D E  IN V E R N O
Começa a vigorar hoje, com 

o atraso de 60 minutos, a cha
mada hora de inverno.
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NO MEU CANTINHO
No domingo, 25.
No Jornal da Matilde, li com 

muito prazer o meu Torquato 
(Mendes Simões).

E’ bem formosa a Homena
gem a Luis Veuillot.

♦ *
No Jornal do Antonino, só 

me prendeu o meu Delfim.
Era beni triste, mas eu gos

tei dele.
GERESINO.

B O M B E I R O S
V O L U N T Á R IO S

Fizeram exames para bombeiros 
e aspirantes: Manuel de Freitas, 
Justino José da Silva Carvalho, 
António de Araújo Lopes, António 
Gomes de Azevedo, José Araújo 
Lopes, António Fernandes de Sou
sa Peixoto, António Teixeira Sal
gado, David Ferreira da Silva, Do
mingos de Oliveira e Silva, Fran
cisco Peixoto Mendes, Francisco 
Vieira de Freitas, João Ferreira 
Machado, João Peixoto Frederico, 
José FernandeseManueldeFreitas.

O Júri era constituído pelos Co
mandantes dos Bombeiros Munici
pais de Braga e Voluntários de 
Guimarães, srs. Álvaro dos Santos 
Ferreira e Tenente António Joa
quim de Sousa, respectivamente e 
pelo subchefe sr. Domingos Ribeiro 
Martins.

Romaria de S. Mateus
Esteve extraordinàriamente con

corrida e decorreu com muito bri
lhantismo, a tradicional Romaria 
de S. Mateus, realizada na fregue
sia de Gonça, como estava anun
ciado, no pretérito domingo.

A’s solenidades religiosas e bem 
assim à inauguração das obras da 
nova residência paroquial, presidiu 
o Rev.mo Senhor Arcebispo Pri
maz, a quem o povo da freguesia, 
com o $eu devotado pároco Rev. 
Manuel de Matos, dispensaram uma 
carinhosa recepção.

As festas concluíram com uma 
vistosa Procissão, em que tomaram 
parte diversas corporações religio
sas e muito e bem posto figurado.

T i r o  a o  A l v o
por Aiex.

A estrada — Covas à Penha, 
Sem placa dUndicação,
E ' coisa que se desdenha,
E  com foros de razão.

Mas ainda eu mais cismo. . . 
...N o  que convém indicar:
E ' estrada de Turismo,
Que se impõe reparar.

Tal e qual como está,
E ’ mesmo uma vergonha !
— Quem de direito, p ’ra já , 
Seu zelo nela imponha.

V  a nossa opinião, 
Que trará consolação.

S O FR E DOS CALOS ?
Não perca tempo e dinheiro 

com deslocações a outras ter
ras para os tra tar!

Trate-os em Guimarães, no 
Largo C ondessa  do Juncai, 
27-1.°. Telefone 40471. 307

A V O Z  0 0  L E I T O R
. . .  Sr. Director do «Noticias de 

Guimarães»:

Desejo-lhe transmitir a minha 
pública satisfação, pelo «fundo» do 
seu dedicado jornal de 25 do cor
rente, intitulado «Plano de Activi- 
dades», em que descreve com pre
claro acerto e em justas palavras, 
as aspif ações dos vimaranenses 
pelo progresso e desenvolvimento 
desta terra em presença da pro
posta do plano de obras camará
rias para o próximo ano.

O que ressalta desse plano co
mo mais notável, é a parte do pe
ríodo a que se refere, «para ver 
realizada em meia dúzia de anos a 
obra que se não realizou em 25», 
porque, o resto, é o planejamento 
costumeiro a que já estamos habi
tuados em não ver cumprido, uso 
tão trivial, que transformou o povo 
desta terra, no mais incréu em ma
téria de promessas, por mais atrac- 
tivas e solenes que lhes sejam 
apresentadas, que deve existir no 
universo.

E\ na verdade, de assinalar o 
honesto reconhecimento inserto no 
preâmbulo desse plano de activi- 
dades para 1956 peio sr. Presidente 
da Câmara, da obra que não se 
realizou em 25 anos», cuja falta 
quase todos os vimaranenses veri
ficam, e dizemos quase, porque os 
restantes que faltam — e bem pou
cos por sinal — para perfazerem a 
totalidade, esses, fecham os olhos 
à realidade, só para Verem nas 
queixas que durante este longo pe
ríodo justamente se fizeram, uma 
oposição destrutiva e malfazeja, 
chegando ao extremo de envidar 
esforços e de empregar processos 
que escapam a uma classificação 
apropriada, para fazerem calar, por 
qualquer meio, os que tinham a 
coragem e o valor de as proferi
rem, acima do marasmo e da indo
lência em que se vivia.

Foram, de facto, 25 anos inúteis, 
perdidos e irrecuperáveis, pela so
ma de prejuízos que a cidade so
freu. Raros e felizes momentos se 
nos depararam, para que a cidade 
se engrandecesse e progredisse 
nestes anos passados, como: 1940 
e o período da guerra. O ano do 
Mundo Português pouco resultado 
trouxe a esta terra, quando muito 
era de esperar. O período da guer
ra, foi passado sem que Guimarães 
colhesse os frutos a que tinha di
reito, na abundante maré cheia 
desses anos : — Quantos prédios 
não se construíram por falta de 
ruas; novas indústrias se tentaram 
criar, sem que fosse possível en
contrar um lugar na cidade, para 
se edificarem as suas instalações; 
avultados capitais, estranhos, pro
curaram colocar-se em edificações, 
atraídos pelo valor industrial de 
Guimarães e tiveram de desistir 
dos seus intentos.

Não é fácil recuperar tudo isto 
que se perdeu 1

Hoje, ainda, as mesmas causas 
originais perduram: — a falta de 
novas artérias para a construção 
de prédios. Ainda hoje, sabemos 
haver capitais que aguardam a 
abertura de novas ruas para cons
truírem edifícios.

No meio desta apagada e vil tris
teza, ainda há quem lute pela re
cuperação desse tempo perdido, 
«fazer em meia dúzia de anos o 
que não se fez em 25», e, embora, 
para essas intenções vão os meus 
votos de felicidade, conquanto a 
minha incredulidade de vimara- 
nense me tornasse num devoto de 
S. Tomé, eu, espero como este 
Santo, primeiro ver, verificar e de- 
pois^... crer.

Com os meus agradecimentos 
Um assinante am igo .

João Carlos Vieira Je Andrade
AGRADECIMENTO

A viúva, filhos, noras, genros e  mais família, na im pos
sibilidade de agradecerem , directam ente, a todas as pes
soas e  instituições que por ocasião  do falecim ento do seu  
querido extinto os acompanharam  no tão duro transe que  
profundam ente os feriu, vêm , por este  m elo, testem unhar- 
-Ihes o seu  indelével reconhecim ento e  sincera gratidão.

Guimarães, 23 de Setembro de 1955.

Jiilia da Conceição Mesquita Vieira de Andrade 
Estefânia Adelaide Mesquita Vieira de Andrade 
João Carlos Vieira de Andrade Júnior e esposa 
Jesualdo Mesquita Vieira de Andrade e esposa 
Emanuel Mesquita Vieira de Andrade e esposa 
Emílla Rosa Mesquita Vieira de Andrade e marido 
Júlia da Conceição Mesquita Vieira de Andrade e marido 
Maria Jdalina Mesquita Vieira de Andrade 
Qil Mesquita Vieira de Andrade e esposa 

484 Antônio de Jesus Mesquita Vieira de Andrade 
Luis Gonzaga Mesquita Vieira de Andrade.

Carta a uma Senhora
Minha Senhora:
De regresso ao ambiente da ci

dade, ainda conservo no meu espí
rito, alguns pormenores interes
santes da aldeia rústica e deserta 
onde passei alguns dias de repouso 
no aconchego da família. Logo de 
manhã cedo, era despertado pelos 
passarinhos que, muito perto do 
meu quarto, cantavam as suas can
ções matutinas até que o nascer 
do sol os convidasse a cortar o 
espaço em várias direcções, como 
mensageiros de mais um dia que 
surgia no calendário do tempo.

Durante o dia—sobretudo desde 
que principiou a faina das colhei
tas, a vida tornou-se mais alegre e 
inais movimentada, quer vendo-se 
esfolhar o milho, cujas espigas doi
radas pelos raios do sol eram trans
portadas para lugares próprios, 
quer Vendo-se vindimar as uvas que 
por meio da prensa ou nos lagares 
setransformam em saboroso néctar, 
que, por vezes, é maroto e trai
çoeiro. E a propósito da colheita 
das uvas, li, há dias, o seguinte:

«Lá se vem chegando a hora 
Em qae da paz das ramadas 
Vão ser us uvas levadas 
Ao suplicio do lagar.
Bendi a a or que elas sofrem 
Numa fecunda agonia,
Dor que se faz alegria 
Com Portugal a cantar.»

Juntando a tudo isto o musicar 
do tradicional carro de bois e a* 
cantigas populares da gente hu
milde do campo, a aldeia, consti
tuída por maior ou menor número 
de habitantes ou por mais amplas 
ou mais restritas comodidades, 
nunca deixará de ser uma fonte 
de recursos naturais, provenientes 
do amanho das terras e do suor de 
quem se dedica a essa tarefa.

Nem sempre, porém, o lavrador, 
homem robusto e alegre, vê o seu 
trabalho compensado com uma bon 
colheita, mas nem mesmo assim se 
deixa cair no desânimo e na me
lancolia, confiado em que «de hora 
a hora, Deus melhora».

E como acima lhe falo nos can
tares do povo da aldeia, eis algu
mas quadras que têm uma inspira
ção sentimental e que se ajustam 
ao assunto desta carta, extraídas 
do Almanaque de Santo António, 
para 1956:

«De longe, até o deserto 
Tem grandeza que não tinha.
Sô quando vista de perto 
Parece a vida mesquinha.
Teus lindos olhos, Maria.
Belos olhos sonhadores.
Não são olhos... São escolhos 
Onde encalham meus amores.
Corre o tempo, a vida avança,
E em nós a mesma ansiedade... 
Nunca morre a esperança 
Enquanto vive a Saudade!
•O trabalho é a riqueza 
Do pobre que mais nâo tem»
Como o pão da nossa mesa 
Que foi ganho, sabe bem l
Eu sou trigo recolhido 
Com vontade de ser pão;
Só me falta ser moido 
Na mó do teu coração.
Doutrina que se aprendeu 
Na santa escolà ao lar 
Pela cartilha do Céu,
Nunca se deve olvidar.»

No entanto, minha Senhora, há 
quem desdenhe da vida da aldeia 
e quem fale com desprezo do ho
mem que se agarra à rabiça do 
arado para revolver a terra e da 
mulher que pega na roca e no fuso 
para fiar o linho e que, alegre e 
despreocupada, canta assim:

Fia roca, fia fia,
Fia roca de mansinho;
Quero despedir-me da vida 
A dar beijos no linho.

Como V. Ex.“ vê, tudo tem o seu 
lugar e se, por vezes, não se en
contrar na aldeia tudo aquilo que 
cada um desejar para satisfazer o 
coração e o espírito, encontrar- 
-se-á, pelo menos, o amor do seu 
povo ao trabalho, virtude que o 
dignifica e o torna merecedor do 
nosso respeito.

Mas, minha Senhora, deixemos a 
Vida da aldeia, animada com as 
teclas das concertinas e as cordas 
dos cavaquinhos, e preparemo-nos 
para a vida quotidiana da cidade, 
suportando com paciência e resi
gnação os abusos dos excessos de 
velocidade dos veículos motoriza
dos, os das sardinheiras a serin- 
golar as pessoas que transitam 
nos passeios, os das bichas de auto
móveis em lugares impróprios para 
esse efeito, os da falta de educa
ção, uns com reflexo na moral 
pública e outros na limpeza da ci- 
uade, etc., etc.

E mais não digo, porque mais 
nâo exige, por hoje, a honra do 
Convento I
Outubro de 1966. De V. Ex.* 

cd.# ven.gr e obg.
X.

Áos nossos estimados 
leitores

Se tem de comprar uma gabar- 
dine, aconselhamos que compre 
na Casa Jaime, as gabardines de 
fabrico Inglês EAGLE.

São as mais elegantes e as mais 
baratas.

A Casa Jaime apresenta o maior 
sortido em gabardines, e imper
meáveis para homem, senhora e 
criança.

Veja o sortido e preços da Casa 
Jaime. Fixe bem. Casa Jaime ao 
Toural. 461

Presidência
do Turismo da Penha

Continuação da l.a página
ção, como ju iz  da Irmandade, 
como membro da Comissão de 
Melhoramentos e, depois, de há 
bastantes anos a esta parte, como 
presidente da Junta de Turismo, 
lugar que muito soube prestigiar 
e que agora abandona por virtude 
de ser precário o seu estado de 
sàúde.

Para substituir o venerando 
vimaranense fo i escolhido o ilus
tre clinico sr. dr. Carlos Saraiva, 
antigo vereador da Cultura no 
Município Vimaranense e que é 
possuidor de admiráveis quali
dades, que, por certo, vai pôr mais 
uma vez e com toda a boa von
tade ao serviço da sua e nossa 
terra, a que já  tem prestado va
liosos serviços.

O «Diário do Governo» de 27 
do mês findo — II  Série n.° 225, 
inseriu um despacho do Secreta
riado N. de Informação e Turis
mo, exonerando, a seu pedido, o 
professor José Luis de Pina, do 
lugar de presidente da Junta de 
Turismo do local da Penha, cargo 
que desempenhou com o maior 
zelo, dedicação e competência e 
nomeando para o substituir o sr. 
dr. Carlos Augusto Saraiva de 
Carvalho Brandão, nos termos 
do N.° 1. do Art. 126.° do Códi
go Administrativo.

A'queles dois ilustres conter
râneos e amigos apresenta «No
tícias de Guimarães» respeitosos 
cumprimentos, fazendo votos pela 
continuação da preciosa saúde do 
venerando professor José de Pina 
e desejando ao sr. dr. Carlos Sa
raiva as maiores prosperidades 
no desempenho do seu cargo.

| Use Gazcidla
C â m a ra  M unicipal

SESSÃO DE 28-IX-55
A Câmara, sob a presidência do 

sr. dr. José Mana Pereira de Cas
tro Ferreira, tomou as seguintes 
deliberações:

— Equiparar o subsídio mensal 
concedido por esta Câmara ao Mu
seu Regional Alberto dampaio ao 
do Arquivo Municipal Dr. Alfredo 
Pimenta;

— Encarregar o cantoneiro mu
nicipal, Domingos Gomes, da con
servação do caminno últimamente 
reconstruído na freguesia de Vizela 
(S. Faustino);

— Autorizar o pagamento da 
quantia de 2.625$00 correspondente 
à parte da Câmara nas despesas 
efectuadas com 55 crianças que 
tomaram parte na colónia de ferias 
em Fào;

— Nomear peritos para vistoriar 
o prédio que ameaça ruína perten- 
tencente a Fernando de Oliveira e 
as fossas de prédios pertencentes 
a dr. Sebastião Lobo Pereira da 
Silva cardoso de Meneses;

— Submeter à apreciação da fir
ma concessionái ia Bernardino Jor
dão, Filhos & C.a, Ld.a, os projectos 
e orçamentos referentes à ilumi
nação pública da Praça de S. Tiago 
e electrificaçào da freguesia de 
Britei ros (Santa Leocádia);

— Autorizar o pagamento da im
portância de 16.084*40, respeitante 
à exploração da água para abaste
cimento do fontenàrio e lavadouro 
públicos da freguesia de Calvos e 
legalizar a cedência da agua para 
as escolas daquela localidade;

— Dar parecer favorável ao an- 
te-projecto da ampliação da Escola 
Industrial e Comercial desta cidade;

— Dar a sua concordância à pro
posta apresentada pela Repartição 
de Obras sobre definição de ali
nhamentos de prédios a construir 
nas Zonas Rurais;

— Conceder diversas licenças 
para obras, indeferindo a petição 
da Comissão do Património dos 
Pobres quanto à construção dum 
bloco no lugar da Conceição;

—Autorizar pagamentos da quan
tia de 40.164*40.

T E X A S
L A V A N D A R I A  A  S E C O

SISTEMA AMERICANO

SISTEMA REVOLUCIONÁRIO QUE TRANSFORMA OS 
FATOS E VESTIDOS VELHOS EM NOVOS E CON
SERVA OS NOVOS S E M P R E  C O M O  N O V O S .

NÃO ENCOLHEM E RETOMAM A SUA 
FORMA ORIGINAL DE QUANDO NOVOS.

SERVIÇO RÁPIDO EM 3 DIAS.
EXPERIMENTEM HOJE MESMO.

EDIFÍCIO CAPITÓLIO 
PORTO 

Telef. 3 2 3 1 3

A gên c ia :
BRAGA & REBELO, L.DA 
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De Covas
Ainda o preço dos transpor es

A propósito do que aqui temos 
dito sobre o elevado preço dos 
transportes, estamos recebendo 
calorosos aplausos e estímulos, a 
fim de que prossigamos na justa  
campanha a favor do público. Real
mente, nâo faz sentido que o preço 
do combóio entre esta cidade e 
Covas passasse a ser de 85 (oitenta 
e cinco) centavos por quilómetro, 
e em 3." classe — com a agravante 
de nas automotoras se viajar quase 
sempre de pé, pois nâo permitem 
que se ocupe os lugares de l.a clas
se, a nâo ser que se pague a dife
rença, apesar de estar afixado nas 
automotoras o seguinte código e 
que se cumpre nos combóios: «na 
falta de lugares na classe que o pas
sageiro quer viajar pode-se ocupar 
os de classe superior sem sujeição 
ao pagamento de qualquer impor
tância». Ainda que pareça estranho, 
não se pode ocupar os lugares de 
l.a classe que andam quase sempre 
vasios...

Quem vê, quem defende o públi
co — o eterno sacrificado ? ...

Inquérito
A exemplo de outras terras, lem

bramos ao Instituto Nacional de 
Estatística para promover entre os 
agrupamentos familiares desta re
gião, um inquérito ao custo da vida.

O prom etido  é devido
As escolas e o correio são duas 

antigas promessas que se fizeram 
a freguesia de Polvoreira e até hoje 
ainda não se cumpriram. «O pro
metido é devido». . .  Até quando ?

Ainda o caminho da Cerca
Depois de várias vezes termos 

falado na necessidade de se repa
rar o mais movimentado caminho 
público da freguesia de Urgezes — 
caminho da Cerca—que se encon
trava intransitável, gostosamente 
registamos que a Câmara tomou em 
consideração os reparos. Assim, 
concedeu o subsidio de 8.598*00 à 
Junta de freguesia para o seu arran
jo. Folgamos em registar o facto.

U inheiro achado
Foi encontrada uma elevada Im

portância em dinheiro, que foi en
tregue ao pároco de Urgezes, sendo 
entregue a quem provar que Ih. 
pertence.
Camionagem e os autocarros

Continuam as reclamações sobre 
as precárias condições do meio de 
transporte para esta localidade. 
Consta-nos que a referida empresa 
não está apetrechada para efectuar 
tais carreiras, pois o seu material 
circulante é insuficiente, senão ve
jamos as poucas carreiras—duas— 
que faz para esta localidade.

Mais uma vez lembramos à Câ
mara os autocarros.
O caso António da Si h a  Coelho

Deve estar ainda na memória dos 
nossos leitores aquele caso dolo
roso dum infeliz que Vivia com ires 
filhos miseravelmente no lugar do

L I M P E Z A
E G O N O M I A

R A P I D E Z
R E G U L A R I D A D E

só com

GAZCIDLA
0  GAZCIDLA é um combustível limpo, arde com chama 
azul sempre igual.
Não tem o fumo insuportável da lenha e do carvão.
Não tem cheiros.

N Ã  O É T Ó X I C O .

PEÇA V. EX.A UMA DEMONSTRAÇÃO 
AOS AGENTES

T e i x e i r a  &  F r e i t a s ,  L d a .
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Interesses de Pencelo
O Sr. Presidente da Câmara Mu

nicipal, recebeu uma comissão cons
tituída pelos pároco da freguesia 
de Pencelo, Rev. P.e Firmino Lo
pes da Cunha, Presidente da Junta 
de Paróquia e diversos proprietá
rios, entre eles os srs. Alberto Viei
ra Braga, Manuel da Cunha Ma
chado, Alfredo Lopes Correia e 
António Augusto de Almeida Fer
reira Júnior, que foi expor as ne
cessidades da freguesia de Pencelo, 
que de longa data aguardam reali
zação.

O sr. Presidente prometeu dar 
andamento aos estudos já iniciados 
sobre a reparação e correcção dos 
seus inacessíveis caminhos e tam
bém sobre o plano da sua electri- 
ficação.

A comissão retirou confiada no 
breve início dos trabalhos, para os 
quais, o povo da freguesia, oferece 
espontâneamente a sua colabora
ção no desejo louvável de ver enfim 
as suas necessidades satisfeitas.

Com um cur
so superior, 

habilita alunos para exame ae ins
trução primária e as disciplinas de 
letras dos ciclos dos Liceus —Te
lefone 40459. 468
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Covelo, freguesia de Nespereira, e 
que aqui fizemos um apelo em 26 
de Junho passado. Os três filhos, 
conforme ja aqui noticiamos com 
os louvores devidos e bem mereci
dos, foram recolhidos por pessoas 
caridosas, sempre prontas a socor
rer os que precisam. O infeliz en
quanto aguarda o internamento 
ficou o sr. António Vieira de Abreu, 
presidente da Junta daquela fre
guesia a pagar o seu sustento. Tudo 
isto vem a propósito das queixas 
que até nós chegam de que o de
mente foi abandonado, alimentan
do-se de ervas... A propósito, in
formamos de que temos tratado do 
caso a que demos início e que há 
tempos o sr. Presidente da Junta 
nos informou de que ia abandonar 
o infeliz, pois nâo pode estar toda 
a vida com o homem a seu cargo; 
mais nos informou que a Junta não 
dispõe de meios para este fim. Real
mente, muito fez este senhor sus
tentá-lo três meses. O que nâo está 
certo, isso sim, é que não se inter
ne um demente que precisa de tra
tamento, só pelo facto de ser pobre. 
Que quem de direito ponha os olhos 
neste caso e que veja o que já se 
fez por iniciativa particular, tra
tando ao menos de dar o trata
mento a quem dele carece —por 
caridade para com o pobre e para 
defesa da moralidade pública.

Franclim
Este nosso amigo e novo conter

râneo, que teve actuação destacada 
ne futebol português, é o novo trei
nador do F. C. de Vizela.

N oite de vindim as
Com grande brilho, realizou-se 

no salão de festas dos B. V. de Can- 
tanhede, com a colaboração dos 
académicos locais, um «Chá dan
çante» na noite de 24 de Setembro, 
que reuniu as mais distintas famí
lias da Bairrada.

Agradecemos o convite.
Veraneando

Regressou com sua família da 
Póvoa de Varzim o nosso amigo 
ar* Manuel Teixeira. — C,
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 23 de Setembro, o nos

so prezado amigo sr. dr. Fran
cisco Pereira Zagalo, distinto 
Conservador do Registo Civil; 
no dia 3, os nossos prezados 
amigos srs. Aníbal Dias Pereira, 
Pedro de Oliveira, António Lage 
Jordão e J, S. Marques Rodri
gues, conceituado industrial no 
Pevidém; no dia 5, mademoiselle 
Maria Virgínia de Almeida Fer
rão, gentil filha do nosso bom 
amigo sr. Renato Ferrão e o nos
so prezado amigo sr. Carlos Tei
xeira ; no dia ó, a sr,a D. Maria 
Virgínia Peixoto de Faria, filha 
do nosso prezado amigo sr. Ar- 
mindo Faria e de sua esposa a 
sr.a D. Maria do Carmo Sousa 
Peixoto de Faria, residente em 
África e o sr. Adão Peixoto da 
Costa; no dia 7, a sr.a D. Ana 
da Glória Belino Pereira Mendes 
Oliveira e os nossos prezados 
amigos srs. dr. João Rocha dos 
Santos, coronel António de Qua
dros Flores e Paulino de Maga
lhães; no dia 8 , o nosso prezado 
amigo sr. Adérito Fernandes de 
Oliveira Guimarães, industrial 
em Braga e a menina Emilia Ma
dalena, filha do sr. António Fer- 
nandeseda sr.a D. Custódia Costa 
e neta do nosso bom amigo sr. 
José da Costa, de Covas; no dia 
9,o sr. D. António Paço Vitorino 
e mademoiselle Maria Fernanda 
Lopes Pires, filha do nosso pre
zado amigo sr. Henrique Pires.

«Notícias de Guimarães» apre- 
sentu-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

Partidas e chegadas
Diplomata Brasileiro — Acompa

nhado pelo nosso querido amigo sr. 
Lino Simões, esteve em Guimarães, 
na 5.a-feira, de visita a esta cidade, 
que tanto admirou, o ilustre diplo
mata brasileiro sr. dr. Félix Bap- 
tista de Faria, que chegara a Lis
boa na 3.a-feira e parte em breve 
para a Suécia, como Secretário da 
Legaçao do Brasil em Estocolmo, 
a quem tivemos a honra de ser apre
sentados. • +

Em missão oficial partiu para 
França o nosso querido amigo e 
•distinto médico cirurgião, no Porto, 
sr. dr. António Paul, que também 
realizará umas conferências na- 
queie pais e, no regresso, em Bar
celona.

— Regressaram de Lisboa os nos
sos prezados amigos srs. Comenda
dor Alberto Pimenta Machado, Al
berto Pimenta Machado Júnior, 
José Alberto Pimenta Machado, 
Jose Maria Machado Vaz e Albano 
M. Coelho de Lima.

— Com sua família regressou de 
Nine (Famalicáo) o nosso prezado 
amigo sr. Prof. J. Martins Lima.

— Com sua família regressou 
desta cidade a Ovar o meretíssimo 
Juiz de Direito da mesma Comar
ca sr. dr. Alberto Pita da Costa.

— Regressou do Luso o nosso 
prezado amigo sr. Fiancisco Pe
reira da Snva Quintas.

— Com sua família regressou de 
S. Martinho do Dume (Braga) o 
nosso prezado amigo sr. dr. Joa
quim de Oliveira Torres, ilustre 
professor do Liceu.

— Com sua família regressou de 
Castelo Branco o sr. dr. José Ca- 
tanas Diogo, ilustre Vice-Reitor 
do Liceu.

— Com sua esposa regressou da 
Curia o nosso prezado amigo sr. 
António José Pereira Rodrigues.

— Regressaram de Monsul os 
nossos prezados amigos srs. P.a 
José Carlos Simões de Almeida, 
ilustre Director do Internato Mu
nicipal e Manuel da Costa Pedrosa, 
sub-director do mesmo estabeleci
mento de ensino, com sua esposa.

— Tem estado a Veranear em 
Vila Verde a família do nosso pre
zado amigo e distinto colaborador 
ar. João de Sousa Machado.

— Regressaram de Caldeias a 
esposa e filhas do nosso prezado 
amigo sr. José Machado Teixeira.

— Com sua família regressou a 
Lisboa o nosso prezado amigo sr. 
dr. Serafim Ferreira de Oliveira.

— Com sua família regressou de 
Tenões (Braga) o nosso prezado 
amigo sr. dr. João Fernandes de 
Freitas.

— Partiu do Porto para Vila Real 
de Tras-os-Montes, onde vai des
cansar durante algum tempo, o 
nosso prezado amigo sr. Armindo 
Peixoto.

— Com suas famílias regressa
ram de Vila Pouca de Aguiar os 
nossos prezados amigos srs. Fer
nando Lage Jordão, António Emí
lio da Costa Ribeiro, Alexandre 
Rodrigues de Figueiredo e Alberto 
Joaquim de Freitas Saraiva.

— Das suas propriedades de Go- 
mide, regressou com sua família a 
esta cidade, o nosso querido amigo 
e ilustre Provedor da Misericórdia, 
Ir. Prof. Mário de Sousa Meneses.

*- Com sua família regressou dç

Vila Pouca de Aguiar a sr.a D. Ma
ria Glória Saraiva Pereira.

— Partiu para Paris com alguma 
demora o nosso prezado conter
râneo e amigo sr. Eng.° Duarte do 
Amaral.

— Com sua esposa partiu para 
França o nosso prezado amigo sr. 
José Faria Martins.

— Regressaram da Povóa de Var- 
zim: a Lisboa, com sua esposa, o 
nosso prezado amigo sr. Alfredo 
Faria Martins; a Braga, com sua 
família, o nosso prezado amigo sr. 
dr. João Eulálio Peixoto de Almei
da; ao Porto, o nosso prezado ami
go sr. João Pedro de Sousa Guise 
e sua esposa; a Felgueiras, com 
sua família, o nosso prezado amigo 
sr. dr. António P. Leite de Maga
lhães Couto; a Moreira de Cóne
gos, o nosso bom amigo sr. Antó
nio Pinheiro da Rocha e família; a 
Louzada, com sua família, o nosso 
bom amigo sr. António Azevedo 
Ferreira; a S. Torcato, o nosso 
bom amigo sr. Armindo Ferreira 
da Cunha; a Santo Tirso, com sua 
familia, o nosso bom amigo sr. Al- 
tino Dias Pereira; a Pevidém, os 
nossos bons amigos srs. João de 
Castro e Manuel Cosme Baptista 
Vieira, com sua família; a Ronfe, 
os nossos prezados amigos srs. 
António Teixeira de Melo e Altino 
da Cunha Guimarães, com suas fa
mílias; a Joane, com sua familia, o 
nosso prezado amigo sr. Comen
dador Manuel Ferreira Barbosa; a 
Lordelo, com sua família, o nosso 
prezado amigo sr. Luís Gonzaga 
Rodrigues Machado; a Vizela, com 
suas famílias, os nossos prezados 
amigos srs. Eng.° António Rodrigo 
de Araújo Pinheiro e Joaquim de 
Sousa Oliveira; às Taipas, com sua 
familia, o nosso bom amigo sr. 
Francisco Correia Pinto Lisboa; 
a Serzedelo, a sr.a D. Anália Pa
checo Guimarães; a esta cidade, 
com suas famílias, as sr.aa dr.a D. 
Edwiges Azevedo Machado, D. Ma
ria da Madre-de-Deus Lobo de 
Carvalho, D. Emilia e D. Vitória 
de Sousa Guise e D. Augusta Ma
ciel de Sousa e os nossos prezados 
amigos srs. dr. Júlio Soares Leite, 
dr. Carlos Saraiva, José de Olivei
ra, Henrique Pires, Abílio Gonçal
ves, Albino Fernandes, António 
José Trindade, Eduardo Lage Jor
dão, Augusto de Aguiar, Armindo 
Maria Fernandes, Alberto Gomes 
Alves, Mário Gomes Alves, Antó
nio Teixeira de Sousa, Fernando 
Figueiredo, António da Silva e Cas
tro, Jaime José Fernandes, Jacinto 
Teixeira, Francisco Belino Pereira 
Mendes, Manuel da Silva Ferreira, 
José de Freitas, David Martins Jú
nior, Benjamim de Matos, Alberto 
Neves de Castro, Herculano Dias 
de Castro Queiroz, João R. Tei
xeira Sepúlveda, Manuel da Silva 
Correia Natal, António Ferreira 
de Melo, José de Sousa Neves, Si- 
mão R. de Almeida, Aurolino Fer
reira Alves, Manuel M. Ribeiro da 
Silva, M. Faria, CasimiroFernandes, 
Abel M. Faria, Joaquim Ferreira, 
dr. Daniel Nunes de Sá, Edmundo 
Hermes Ribeiro, A. J. Ferreira da 
Cunha, Adelino de Castro Costa, 
Amilcar Lopes, Aristides de Bar- 
ros Ferreira, Francisco d’Assis Ri
beiro da Cunha, António J. Gomes 
Cerqueira, dr. António Rodrigues 
Rocha, António Guilherme SaaVe- 
dra, Joaquim Teixeira, Joaquim 
Fernandes Marques, Domingos Al
ves Machado, Manuel José Ferreira 
Júnior, Joaquim Alves Pinto, Fran
cisco da Fonseca Ferreira, António 
Martins Ribeiro da Silva, Feiiciano 
de Oliveira, Patrício de Castro 
Henriques, Francisco Alves da Sil
va Lobo, José Neves Correia Go
mes, João Rmeiro da Costa, Álvaro 
Neves de Castro, Sebastião Men
des, Amadeu de Oliveira Machado, 
João Pedro de Oliveira, Joào Men
des de Oliveira, Manuel C. Mar
tins, Capitão Francisco Martins 
Fernandes, Humbetto Dias Perei
ra, José Carvalho Melo, Fernando 
de Sousa Melo, António Carvalho, 
Carlos da Silva Bastos, Luís Gon
zaga Xavier Fernandes Gomes, 
Agostinho da Silva Oliveira, José 
Ribeiro Salgado de Freitas, José 
Machado, José Figueiras de Sousa, 
António Maria Ribeiro da Cunha, 
Jerónimo Ribeiro de Abreu Dias, 
Bernardino Alves Marinho, Alberto 
de Magalhães e Sousa, David Cepa, 
Alexandre Teixeira da Silva, Jeró
nimo Teixeira de Carvalno, Ange- 
lino Alves Basto, Avelino Mendes 
Ribeiro, Francisco de Sousa Gui
se, Paulo Ribeiro da Silva, Casi- 
miro Gonçalves Ribeiro, Manuel 
Fernandes de Freitas, dr. Jorge da 
Costa Antunes, Augusto Mendes, 
José Ferreira Martins, Plácido Pa
checo de Miranda, Paulo Plácido 
Pereira, Manuel Marques, Artur 
César dos Santos Pinheiro, Antó
nio Moreira Sampaio, Abílio Piá 
eido Pereira, Arnaldo Teixeira,
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Benjamim Melo, o nosso amigo sr. 
Aurélio de Barros Martins (Ferra) e 
Jacinto José de Sousa Ribeiro; 
ao Pevidém, com suas famílias, 
os nossos prezados amigos srs. J. S. 
Marques Rodrigues, António Faria 
Martins e Joaquim C. Sousa Areias; 
a Tagilde, o nosso bom amigo sr. 
Joaquim Pereira da Cunha e famí
lia; a Famalicáo, o nosso prezado 
amigo sr. Joaquim Rodrigues de 
Araújo e familia; à Ponte de Ser
ves, com sua família, o nosso bom 
amigo sr. José Ribeiro de Abreu; 
a S. Martinho de Candoso, com 
sua familia, o nosso bom amigo sr. 
António da Costa Pacheco; ao 
Porto, o nosso bom amigo sr. Adrião 
Abílio Saraiva Martins e esposa; a 
Riba d’Ave, com sua esposa, o nos
so bom amigo sr. Manuel Fernan
des da Silva.

— Regressaram também a esta 
cidade, com suas famílias: da Fi
gueira da Foz, os nossos bons 
amigos srs. António Ferreira de 
Oliveira e Alexandre da Costa Ro
drigues; de Leça, a sr.a dr.a D. Vir
gínia Ferrão e o nosso bom amigo 
sr. Arnaldo T. Poças Falcão e Pro
fessor Alberto Augusto de Matos 
Vasconcelos.

— Regressaram também a esta 
cidade: de Caldeias, os nossos pre
zados amigos srs. dr. Gaspar Go
mes Alves, chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal e José Abílio 
Gouveia; de Fão, o nosso prezado 
amigo Rev. P.® Avelino Pinheiro 
Borda; de Landim (Famalicáo), o 
nosso prezado amigo e ilustrado 
pároco de S. Paio, Rev. P.® Luís 
Gonzaga da Fonseca; da Corunha, 
com sua esposa, o nosso prezado 
amigo e distinto colaborador sr. dr. 
Mariano Felgueiras; de Paço Vi
torino (Ponte do Lima), com sua 
família, o nosso prezado amigo sr. 
Visconde Viamonte da Silveira; da 
Praia d’Aguda, com sua família, a 
sr.® D. Amélia Lage Jordão; de Ce- 
pães (Fafe), com sua família, o nos
so bom amigo sr. Domingos Cosme 
Baptista Vieira.

— Com sua esposa regressou da 
Estância da Penha a Viana do Cas
telo, o nosso prezado amigo sr. 
Capitão Manuel de Jesus Rebelo 
da Cruz.

— Com sua esposa tem estado 
na Freiria (Caídas das Taipas), on
de passou bastante adoentado, en- 
contrando-se já em vias de com
pleto restabelecimento, o nosso 
prezado amigo e ilustre colabora
dor sr. dr. Euuardo de Almeida.

— Com sua família encontra-se 
nesta cidade o nosso prezado amigo 
e conterrâneo sr. Domingos Mar
tins Guimarães, residente em Es
pinho.

— Com sua irmã partiu para as 
suas propriedades de Pencelo a 
sr.a D. Maria de Lourdes Geraldo 
Guimarães.

— Também partiu para as suas 
propriedades de Pencelo, com suas 
tilhas, o nosso prezado amigo sr. 
António Augusto de Almeida Fer
reira Júnior.

— Com suas irmãs tem estado 
nas suas propriedades de S. Tor
cato o nosso prezado amigo sr. 
Rodrigo Fernandes Abreu.

— Regressou de Vinhais a Coim
bra o nosso prezado amigo e dis
tinto professor liceal sr. dr. Ma
nuel Ferreira da Costa.

— De Francelos regressou ao 
Porto a sr.® D. Lina da Silva Leite 
Guimarães.

— Da Costa Nova regressou a 
Aveiro, com sua família, o nosso 
bom amigo sr. Manuel José da 
Costa Guimarães.

— Tem estado a veranear em S. 
Cláudio do Barco o nosso prezado 
amigo sr. dr. Gabriel Teixeira de 
Fana.

— Do Gerez, onde esteve a fazer 
tratamento, regressou a sr.® D. Ma
ria de Lourdes Machado Pinheiro.

—Partiu para aldeia a familia do 
nosso amigo sr. António José da 
Costa.

C a s a m e n t o

Na igreja matriz de Moreira da 
Maia, realizou-se na passada quin

ta-feira, 22, o enlace matrimonial 
do nosso conterrâneo sr. Fernando 
Oliveira Martins, filho do industrial 
desta cidade, sr. Arnaldo de Oli
veira Martins, com a menina Maria 
Carminha Pedra Peixoto, filha da 
sr.® D. Anadeia Filipe Pedra Pei
xoto e do sr. Casimiro da Silva 
Melo Peixoto, funcionário dos Ca
minhos de Ferro Portugueses, em 
Crestins, Maia.

Foraiti padrinhos os tios dos noi
vos, a sr.® D. Marília Folhadela 
Melo, do Porto, e o sr. António 
Filipe Pedra, de Lisboa.

Ao acto assistiram muitos con
vidados de Guimarães, Caídas da 
Rainha, Lisboa, Moreira da Maia 
e Porto, tendo sido celebrante o 
rev. pároco da Maia, que dirigiu 
aos noivos uma brilhante alocução.

Em casa dos pais da noiva, em 
Crestins, foi servido um almoço, 
tendo sido proferidos vários brin
des.

Os noivos seguiram em viagem 
de núpcias para Coimbra e outras 
terras do País.

Desejamos-lhes as maiores ven
turas.
Doentes

Na 2.®-feira passada e no Hospi
tal da Ordem do Carmo, no Porto, 
onde continua internado, foi subme
tido a uma intervenção cirúrgica, 
que decorreu com muito êxito, o 
nosso prezado amigo e antigo e 
conceituado comerciante sr. Ca
milo Larangeiro dos Reis.

— Na mesma cidade e no Hos
pital da Trindade, encontra-se in
ternado, devendo ser operado de
pois de amanhã, o nosso prezado 
amigo sr. Francisco Larangeiro 
dos Reis.

— Continua a melhorar sensivel
mente dos seus incómodos o nosso 
querido amigo e distinto Pintor de 
Arte, Prof. Abel Cardoso, que, co
mo temos noticiado, se encontra 
em tratamento na Misericórdia, 
onde tem recebido a visita de mui
tos amigos.

—Por notícias recebidas de Lis
boa sabemos que entrou em franco 
restabelecimento, tendo já regres
sado a sua casa, o nosso prezado 
amigo sr. David dosSantosôliveira.

— Já retirou do Hospital da Or
dem do Carmo, do Porto, onde es
teve em tratamento durante alguns 
meses, encontrando-se a convales
cer na Foz do Douro, a senhora 
D. Fernanda Vilaça Loureiro Mo
reira, esposa do nosso prezado 
amigo sr. Manuel Soares Moreira 
Guimarães.

Desejamos o breve ecompleto res
tabelecimento de todos os doentes.

Francisco Joaquim de Freitas Pereira
Ex-I

MÉDICO ESPECIALISTA
PARTOS — DOENÇAS DOS RECEM-NASCIDOS

Médico Vacinador ( B. C. G . )
O N D A S  C U R TA S

CONSULTÓRIO: L. 28 de Maio> 22*l.° Consultas: 
RESIDÊNCIA:  Ar. CondeM argaride 2.1, 4  1 1  Sábado 

T E L E F O N E  4 5 5 0  das 15 às 20 horas

Oferece-se IfSSrlS
com prática de serviços auxiliares. 
Dá referências. Resposta às ini
ciais M. A. R. 451

A S  F Á B R I C A S  
DE CU TELA RIA S

Bráulio Peixoto de Sousa, de 
Vila Pery — (Moçambique) — rece
be propostas, até 15 de Outubro, 
para o fornecimento de 150 talhe-
!res inoxidáveis. Os interessados 
deverão remeter-lhe com urgência 
catálogos com a indicação de pre
ços, para a Caixa Postal n.° 89. 452

A c o m e ç a r  
o d ia  de  t r a 
ba lh o  ou  d e 
p o i s  da s  re 
f e i ç õ e s ,  o 
bom  c a fé  é a  

beb id a  idea l .  O bom  c a fé  
d a  “ B r a s i l e i r a ”, h á  
m a t s  d e  m e l o  s é c u l o ,  é 
o p r e f e r i d o  d e  t o d o s  
o s  c o n h e c e d o r e s .

o  m i l h o s  c m  t  o  o E

ABRASILEIRATELES A CIA, LDA.
RUA 0£ SÁ DA I ANDEI RA,  tf 1-91- PORTO

E N V I A - S E  P A R A  T O D A  A P A R T E

Precisa-se Empregada 
para venda 

de tabacos e prática de apanhar 
malhas em meias à máquina.

Falar na Casa «Confiança», Rua 
da Rainha, 70 — Guimarães. 457

Precisam-se para 
casa comercial de 

muito movimento. Exigem-se algu
mas habilitações. Na nossa redac- 
ção se prestam esclarecimentos. 458

l/onrlom CO Cascos, meios vG IlU G III^dG  cascos e quin
tos, avinhados e parafinados em 
madeira de Austrália e eucalipto.

Bomba de transfega americana.
R. Dr. José Sampaio — Portal — 

junto ao n.° 45. 463

Automobilistas
A Agência de Conlribuinfes Gomes Alves trata de 

todos os assuntos que digam respeito à legalização 
de documentos de automóveis, como seja transferên
cias de possuidores, mudanças de residências, documen
tos para exames, etc.

Não se esqueçam todos os que conduzem, que ao 
prefazerem 35, 50, 60 ou 70 anos de idade têm de reno
var as suas cartas, munindo-se de Atestado passado 
pelo Delegado de Saúde até ao dia 25 do mês anterior 
em que fizerem anos!
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D. Maria Leite de Campos
Na sua Casa da Ordem, em Me

deio (Fafe), faleceu, no domingo, 
confortada com todos os sacra
mentos da S. M. Igreja, a sr.® D. 
Maria Leite de Campos, solteira, 
irmã da sr.® D. Inácia Leite de Cam
pos Sampaio, casada com o sr. dr. 
Francisco Moreira Sampaio, tia 
dos srs. dr. Alberto M. de Campos 
Moreira Sampaio e dr. José Maria 
de Campos Soares, distintos clí
nicos.

A extinta era dotada de excelen
tes qualidades de bondade, sendo 
muito sentida naquela freguesia a 
sua morte.

O seu funeral, que constituiu 
uma grande manifestação de pesar, 
efectuou-se, naquela freguesia, na 
3.®-feira, tendo tomado parte nas 
homenagens fúnebres, muitas pes
soas de todas as camadas sociais.

Desta cidade, de Fafe e de Fel- 
gueiras, foram tomar parte no prés
tito muitas pessoas das relações 
da familia dorida, à qual apresen
tamos sentidas condolências.

D. Mafalda Mendes de AI* 
meide Guimarães

Após cruciantes sofrimentos e 
confortada com todos os sacra
mentos da S. M. Igreja, finou-se, 
na quarta-feira de manhã, na sua 
residência, ao Largo Conselheiro 
João Franco, a sr.® D. Mafalda 
Mendes de Almeida Guimarães, que 
ainda não há um mês ficara viúva 
do comerciante sr. Alexandrino 
Pereira da Costa Guimarães e que 
contava 70 anos de idade.

Era mãe da sr.® D. Ana Maria 
Mendes da Costa Guimarães e Cas
tro, casada com o sr. Horácio 
Teixeira da Silva e Castro, funcio
nário da Direcção Geral de Con
tribuições e Impostos, e dos srs. 
Luís Mendes Lopes Cardoso, au- 

, Mote em África, casado com a sr.1

D. Maria do Carmo Cardoso Ro
drigues, e do sr. Manuel José Men
des da Costa Guimarães, Aspirante 
de Finanças, casado com a sr.® 
D. Maria Madalena Cardoso Gui
marães.

O funeral, que esteve largamente 
concorrido, realizou-se, na quinta- 
•feira, às 11 horas, do templo da 
Misericórdia, onde foram rezados 
os responsos fúnebres, para o ce
mitério Municipal, tendo-se incor
porado no préstito fúnebre, muitas 
dezenas de automóveis que condu
ziam senhoras e cavalheiros das 
relações da família dorida, à qual 
apresentamos sentidas condolên
cias.

D. Maria de Belém Ribeiro 
de Cunha

Faleceu, em S. Jorge de Selho 
(Pevidém), confortada com todos 
os Sacramentos, a sr.® D. Maria de 
Belém Ribeiro da Cunha, de 74 
anos, solteira, proprietária, irmã 
dos industriais srs. António Ribei
ro da Cunha e Manuel Ribeiro da 
Cunha e da sr.® D. Felícia Ribeiro 
da Cunha e tia dos srs. João Sal
gado da Cunha, José Fernandes 
Ribeiro da Cunha, José Salgado 
Ribeiro da Cunha, Manuel João 
Gonçalves da Cunha, José João 
Gonçalves da Cunha, Manuel Sal
gado da Cunha e Guilherme Sal
gado da Cunha.

O seu funeral, que esteve bas
tante concorrido, efectuou-se na
quela freguesia, na terça-feira, de 
manhã.

A toda a família dorida apresen 
tamos condolências.

Use Gazcidla!
V i d a  C a t ó l i c a

Mês do Rosário
Principiaram, ontem, os piedosos 

exercícios do Mês do Rosário, com 
o seguinte horário:

Igreja de Nossa Senhora da Oli
veira, às 21 horas; Basílica de S. 
Pedro, às 6; Igreja da Misericórdia 
(Paroquial de S. Paio), às 8; Igreja 
de S. Sebastião (Domínicas), às 21;

■se A de Pousada, 
na freguesia 

de Santa Eufémia de Prazins.
Paga 3 carros e oito alqueires, 

3 galinhas e 6 colmeiros de palha.
Fruta e azeite a meias, bom vi

nho, de primeira qualidade, regula 
7 a 8 pipas; estrada até à porta.

Falar com Joaquim Ferreira da 
Cunha, Lugar do Souto da Roda, 
da mesma freguesia. 455

VENDE-SE  £*SÍ
de Alcobaça, 17. Falar na Rua do 
Gravador Molarinho n.° 36. 450

PASSA-SE Estabelecimento 
de mercearia-fina 

com modelares instalações e todos 
os requisitos modernos.

Movimenta em média 30 contos 
mensais. Preço de passagem 20con- 
tos. Motivo à vista.

Rua da Rainha—Guimarães. 467

1 Use Gazcidla
SERVIÇO DE FARMÁCIAS
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia da Praça, 
à Rua de Paio Galvão, Telef. 40407.

Igreja do Hospital (Capuchos), às 
6,30; Igreja de Nossa Senhora do 
Carmo, às 7,30; Santuário de Nos
sa Senhora do Perpétuo Socorro, 
às 6,30,18 e 21; Capela de S. Fran
cisco, às 7 (e às sextas-feiras du
rante o Lausperene); Capela de 
S. Domingos, às 7 (às segundas, 
quartas e domingos, durante o 
Lausperene).

S. Francisco da Assis
No dia 4, haverá, no templo de 

S. Francisco, pelas 7 horas, missa 
rezada, com cânticos, em honra do 
seu Padroeiro e Bênção do San
tíssimo.

C ongregação de Maria 
Imaculada (Homans)

Realiza-se, no próximo domingo, 
dia 9, pelas 8 horas, na Basílica de 
S. Pedro, a reunião mensal desta 
congregação, com missa rezada, 
terço, prática, comunhão e Bênção 
do Santíssimo.

A firma GOMES ALVES, FILHO & C.A, L.DA, participa 
que acaba de receber os Rádios da grande marca alemã 
fGRAETZ», de que se salientam as seguintes inovações: 

ANTENA CONDUZIDA // FREQUÊNCIA MODO- 
LADA  // 4 DIMENSÕES // AUTOMÁTICO PARA  

FUNCIONAMENTO CO M  OU  
SEM SOM TRI-DIMENSIONA L 

F A C I L I D A D E S  D E  P A G A M E N T O
Máquinas de escrever marca «HERMES»  

Aceitamos trocas. Vendemos máquinas usadas a preços baratos.

GOMES ALVES, FILHO & C A  L.DA
430
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DESPORTO
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Espinho, 4 — Vitória, 3

l  solFeguiaao pelo lplualo iiroHDs uma oltorla. . .
Não assistimos ao jogo do Campo 

da Avenida, em Espinho, e, como 
estamos ausentes de Guimarães, 
também não vivemos as horas em 
que os comentários fervilharam 
sobre o resultado do jogo. Assim 
analisamos este encontro do Vitó
ria sossegados, sem influência do 
ambiente que costuma dominar os 
dias sequentes aos jogos, isto é, em 
verdadeira descontracção do sis
tema nervoso...

Portanto tudo que sabemos so
bre o Espinho-Vitória foi aquiio 
que lemos nos jornais diários do 
Porto e disso nos pareceu que o 
Vitória não alcançou um triunfo 
em virtude de não conseguir domi
nar o seu complexo nervoso, criado
fiela necessidade que tem de triun- 
os, que satisfaçam a sua massa 

adepta, ávida deles. Não se pode 
deixar de mencionar que a arbitra
gem também influiu no resultado 
final. Daqui, se nos parece lógico 
analisar a influência decisiva que 
a vantagem de jogar em casa tem 
nestes jogos da II Divisão. O públi
co empurra o jogo e sugestiona o 
árbitro e, como a análise crítica 
dos encontros, é feita por adeptos 
do clube que joga em casa, nem 
sempre aparece em evidente este 
factor.

Como no jogo contra o Salguei
ros o Vitória exibiu-se em Espinho 
de maneira mais agradável do que 
quando tem jogado na Amorosa 
Aqui, no seu campo, o seu público 
adepto, demasiadamente necessi
tado de vitórias, não lhe tem dado 
o apoio que há necessidade de lhe 
fornecer para igualar a vantagem 
mencionada de aproveitar os jogos 
no nosso campo. A evolução da 
equipa vimaranense, na sua passa
gem para um futebol coordenado 
em vez do galope que lhe era habi
tual, tem acarretado exibições que 
não exprimem a capacidade real 
que verdadeiramente possui e, daí 
uns resultados adversos, recuperá
veis, se para isso o meio, pelo seu 
ambiente, se tornar propício.

A compreensão destes factores 
é necessária, porque são até os 
próprios estranhos que a lembram 
ao analisarem os jogos do Vitória, 
disputados em campos adversários. 
E’ isto que nos vem das críticas 
que lemos a propósito do jogo de 
Espinho e, como estamos longe do 
meio, fora da influência das suas 
invejas e virtudes, compreende
mos, o que realmente se deve in
terpretar do resultado que, no 
último domingo, os jogadores vima- 
ranenses fizeram fora de casa, onde 
a sua sofreguidão pelo triunfo os 
absorveu e não permitiu que um 
jogador categorizado e experimen
tado como é Rosato transformasse 
uma grande penalidade, de que é 
exímio executante.

Ficha do encontro— Vitóriai Lo
bato, Virgílio e Cesário; Bibelino, 
Silveira e Artur; Lutero, Rinaldi, 
Rola, Rosato e Daniel. Espinho: 
Varela, Milucho e Lopo; Gamalo, 
Paulo e Cadete; Loureiro, Vicen
te, Conde, Guilherme e Machado. 
Os vimaranenses abriram o resul
tado, logo aos 5 minutos, por Da
niel, tendo Loureiro, do Espinho, 
igualado aos 8 minutos, para depois 
Conde, dos locais, fazer 2-1. Antes 
de findar o primeiro tempo os vi
maranenses voltaram a igualar, por 
Rola. Na segunda parte Artur, do 
Vitória, fez 3-2, mas volvidos pou
cos minutos novamente o empate 
existiu, com novo golo de Espinho, 
por intermédio de Guilherme. O 
resultado final de 4-3 foi feito por 
Loureiro, numa confusão, onde

ninguém teve a certeza se a bola 
entrou ou não na balisa de Guima
rães. Para cúmulo, Rosato, a três 
minutos do fim, perdeu uma grande 
penalidade, rematando para fora. 
Foram expulsos Lopo, do Espinho, 
e Artur, do Vitória. Arbitrou o sr. 
Dias Mendes, de Coimbra.

** *
Os restantes resultados da jor

nada foram: Espinho, 4-Vitória, 3; 
Leões, 2-U. Coimbra, 0; Peniche, 0- 
-Boavista, 2; Leixões, 5-Salguei- 
ros, 0; Chaves, 4-Gil Vicente, 0; 
Vianense, 6-A. Vizt u, 2; Tirsen- 
se, 1-òanjoanense, 3.

Hoje disputa-se a 5.a jornada e 
os encontros são os seguintes: Vi
tória -Leixões; Peniche-Espinho; 
Salgueiros-Chaves; Gil Vicente- 
-Leões; U. Coimbra-Vianense; A. 
Vizeu-Tirsense; Boavista-Sanjoa- 
nense.

Visita a Amorosa aquela equipa 
que dizem em melhor forma neste 
início de prova. Esperamos um bom 
encontro e como nos parece que o 
Vitória já se encaminha para aquele 
jogo eficiente, coordenado e pro
dutivo que a nova orientação técni
ca da equipa nela tem influido, 
aguardamos que, com a ajuda dos 
adeptos vimaranenses, se alcance 
aquele resultado que está nas am
bições de todos os vitorianos.

L. R.

D I S C I P L I N A
Segundo julgamos saber a Direc- 

ção do Vitória tem tomado várias 
decisões de ordem disciplinar, de 
modo a manter a equipa represen
tativa do Clube dentro dum sistema 
de ordem que o honre e dignifique. 
Assim, apesar da derrota de do
mingo, louvou os jogadores que 
comparticiparam no encontro de 
Espinho, com excepçào de Lutero, 
por reconhecer o seu esforço para 
obter o triunfo. Por outro lado tem 
aplicado várias sanções, tendo Sal
gado, Lobato, Lutero e Bibelino, 
sofrido diversas penalidades.

Um clube como o Vitória que 
sempre cumpriu com os seus deve
res para com os atletas, merece da 
parte destes a compreensão per
feita das responsabilidades que to
maram ao deliberarem envergar a 
equipa do clube de Guimarães.

Abertura da caça
Abriu a caça e movimentam-se 

neste primeiro domingo dela, pelos 
montes do concelho, os adeptos da 
cinegética, que muitos há na nossa 
terra. E’ a caça um desporto salu
tar que permite àqueles que a pra
ticam um exercício físico valoroso 
e aos amigos que ficam em casa 
uns pratos apetitosos...

Daqui desejamos aos caçadores 
de Guimarães uma época feliz, com 
muitas espécies para abater, de 
modo a que cada vez mais Santo 
Huberto tenha mais devotos.

Deseja um vinho puro e
com garantia ?
Beba Tmto Carvalhal 

ou Casal da Ufè
Vinhos verdes de mesa
em garrafão.
Depósito: 372

R. D. João I, 42-44
ENTREGAS AO DOMICÍLIO

CANETAS DE TINTA PERMANENTE
O maior sortido em canetas de todas as marcas e para 
todos os preços. VENDAS A PRONTO E A PRES
TAÇÕES COM BÓNUS. Gravação do nome (GRÁTIS) 

em todas as canetas de preço superior a 30$00.
LIVROS E TODOS OS ARTIGOS ESCOLARES
Um sortido completo, aos melhores preços do mer
cado, reservando Brindes aos clientes de harmonia 

com as suas compras.
PASTAS E MALAS PARA ESTUDANTES
Grande e variado sortido aos mais baixos preços.

Casa das Novidades
LIVRARIA E PAPELARIA

T E L E F O N E , 4350 — RUA DA RA IN H A

A Casa que m elhores condições 
oferece aos seus Ex.m°* Clientes

B A S E S
para o funcionamento da Bri
gada de Trabalho Prisional de 
Guimarães, criada para a 
construção do T R I B U N A L  
JU D IC IA L e outros serviços 

de Justiça nesta Cidade
I

É criada em Guimarães uma Bri
gada de Trabalho Prisional, para 
construção do edifício para o Tri
bunal e outros serviços de Justiça, 
em conformidade com o projecto 
que foi aprovado pelos Ministérios 
da Justiça, das Obras Públicas e 
pela Câmara Municipal desta ci
dade.

II
Consideram-se como fazendo 

parte destas Bases de execução 
permanente, enquanto durar a Bri
gada, as condições fixadas por Bua 
Excelência o Senhor Ministro por 
despacho de 31 de Maio próximo 
passado e com as quais a Câmara 
concordou.

III
a) —-A Brigada fica sujeita ao

regime geral em vigor e su
bordinado à Repartição dos 
Serviços Económicos e do 
Trabalho Prisional e Cor- 
reccional.

b) — Por conveniênciadeserviço,
a Repartição terá a superin
tendência sobre a Cadeia 
de Guimarães, cujo Chefe a 
administrará, assim como o 
serviço da Brigada, com a 
salvaguarda dos interesses 
da Justiça relativamente aos 
preventivos.

c) —O Senhor Director da Ca
deia continua com a compe
tência que é atribuída a um 
director de estabelecimento 
prisional.

d) — O carcereiro fica subordi
nado ao Guarda Chefe da 
Brigada e este ao Senhor 
Director.

IV*
a) — A Brigada será constituída

pelos reclusos da Cadeia 
Comarcã de Guimarães e 
aqueles que — por conve
niência de trabalho e sujei
ção às regras penitenciárias 
— vierem a ser transferidos 
de outros estabelecimentos.

b) — A Brigada nunca poderá ser
constituida por menos de 
dez reclusos.

c) — Em harmonia com 0 n.° VI
destas normas deverá haver 
uma hierarquia profissional 
de modo que junto de cada 
o p e rá rio  especializado — 
mestre — trabalhem outros 
reclusos para aprendizagem, 
e que, em datas oportunas, 
se façam exames para atri
buição de categoria profis
sional superior, com a cele
bração de umapequenafesta 
que incuta amor pelo traba 
lho honesto e útil, brio pro
fissional e radique senti
mentos de probidade. Tudo 
em vista ao fim último: re 
cuperaçáo hamana.

d ) —As mulheres que preventi
vamente estejam detidas à 
ordem do Tribunal irão para 
a Cadeia de Braga, sendo 
presentes ao Tribunal, sem 
pre que seja necessário, por 
intermédio de viatura da 
Brigada.

V
As remunerações a pagar aos 

reclusos serão as seguintes:
O p e rá r io s  d ife ren c iad o s

Superior ao Normal, 14$00; Nor
mal, 10$00; abaixo do Normal, $60.

Carpinteiro de limpos
Superior ao Normal, 15$00; Nor

mal, 11$00; abaixo do Normal, $60.
A p ren d izes  com  p rá tica

Superior ao Normal, 9$00; Nor
mal, 7$00; abaixo do Normal, $40

A p ren d izes  sem  p rá tic a  e
O p e rá r io s  d ife ren c iad o s

Superior ao Normal, 8$00; Nor 
mal, 6$00; abaixo do Normal, $20

Os chefes de equipe terão mais 
1$00.

VI
Quanto ao regime de trabalho 

deverão seguir-se os preceitos le
gais em Vigor e seguir como linha 
constante de orientação os seguin
tes pincipios:

a) — Terminada a fase inicial de
levantamento de tapumes e 
abertura de caboucos, deve 
rào ser incorporados reclu
sos especializados na pro 
porção de 1/4 do total da 
Brigada, de forma que tra
balhem junto de cada profis
sional três aprendizes.

b) — Os reclusos que forem ope
rários especializados serão 
considerados mestres em 
relação aos aprendizes que 
lhes forem distribuídos, por 
revelarem aptidão para o 
ofício. Para cada aprendiz 
que adquira a categoria de 
operário especializado será 
atribuida uma gratificação 
especial ao respectivo mes 
tre, gratificação que poderá 
constituir em qualificar 0

SERVIÇOS MÉDICO-SOCIAIS
federado de Caieis de PreoldleiH

Sede: Avenida Manuel da Maia, n.°58-2.°
L I S B O A

AVISO
R d i i M  óe m\m u d i t a  
HUUiia para a Dalagaiâo Glíalia 

da Peulddm (H.° 197)
Está aberto concurso do

cumental, pelo prazo de 30 
dias, a contar do dia 26 de 
Setembro de 1955, para mé
dicos de clínica médica da 
Delegação Clínica do PeVi- 
dém (n.° 197).

As condições de admissão 
ao concurso encontram-se pa
tentes na sede da Federação 
— Avenida Manuel da Maia, 
58-2.° Esq. Lisboa, na Dele
gação da Zona Norte (Rua 
A’lvares Cabral, 328—Porto) 
e na Delegação Clínica em 
referência.

O prazo para entrega dos 
requerimentos e demais do
cumentação constante das 
condições de admissão, ter
mina às 18 horas do dia 25 
de Outubro de 1955.

Lisboa, 20 de Setembro de 
1955.

A DIRECÇÃO.454

Use Gazcidla!
seu trabalho passado du
rante três meses como supe
rior ao Normal.

c) — A atribuição de categoria
de operário especializado 
será precedida dum exame 
prático com a apreciação 
de trabalho executado que 
for indicado, por um júri 
constituído por dois reclu
sos profissionais, diferentes 
do que serviu de mestre ao 
candidato e pelo Guarda 
Chefe da Brigada ou Fiscal 
da obra.

d) — Os reclusos que passarem à
categoria de operário serão 
remunerados de harmonia 
com a nova categoria, de
vendo a sua aprovação ser 
objecto de citação especial 
na ordem do dia e no seu 
boletim individual, e de co
memoração especial, com a 
concessão de rancho melho
rado em com partim en to  
àparte, com os respectivos 
mestres.

e) — A dispensa de qualquer nú
mero de reclusos ou de 
quaisquer categorias deles 
deverá ser anunciada com 
antecedência, a não ser que 
resulte de motivo disciplinar 
e comunicada à Repartição 
dos Serviços Económicos e 
do T rabalho Prisional e Cor- 
reccional, para os fins de 
coordenação do trabalho 
das Brigadas.

VII
Caberá ainda à Repartição dos 

Serviços Económicos e do Traba
lho Prisional e Correccionai:

a) — Coordenar as obras da Bri
gada de Trabalho de Gui
marães com as restantes em 
execução com mão de obra 
prisional.

b) — Garantir o cumprimento dos
preceitos legais e a orien
tação geral sobre o trabalho 
prisional, mormente no sen
tido de facilitar a profissio
nalização do maior número 
possível de reclusos.

c) — Proceder à distribuição de
Guardas, afectando à Bri
gada de Guimarães os que 
forem indispensáveis, no 
contingente próprio da Re 
partiçao.

d) — Proceder à transferência
dos reclusos profissionais 
ou aprendizes, das diferen 
tes Brigadas dos e&tabele 
cimentos para a Brigada de 
Guimarães, de maneira a 
assegurar a melhor efecti- 
vação do ensino profissio
nal dos mesmos reclusos e 
a evitar a falta de trabalho 
nas diferentes categorias 
profissionais, aplicadas nas 
diversas Brigadas.

VIII
A Câmara Municipal facultará 

todo o concurso, nomeadamente 
técnico, que lhe for solicitado.

Ii Use Gazcidla

«A M A R I S Q U E I R A »
O Proprietário d’«A Marisqueira», à Rua de 

S. Dâmaso, comunica aos seus clientes e amigos que 
abriu a sua filial, instalada na Rua de Camões, 35, 
aonde espera receber a sua clientela para apreciar 
os seus serviços e os bons Vinhos da região.

Guimarães, 50 de Setembro de 1955
465 o  PROPRIETÁRIO,

A B Í L I O  V I E I R A .

Compre de repente 
e pague suavemente...
a 20$OQ semanais

O  S E U  R Á D I O  R E O E P T O R

das MARCAS:
PHILIPS-SIERA-GRUNP1G-PHILCO-TONFUNK-SCHAUB

com garantia total e representadas por:
A  . G O U V E I A

Av. Conde de Margaride — Stands 5 e 4 — Guimarães
ELECTROLANDIA

Largo do Toural — Guimarães

iUeifes T n i n  e G a ia s
S n a m o u i H i !  t i o  d e s e m u a r a i o  U e  a i e n a d o r l a s ,  

p u f  E K B D P t a i a u  e  i m p o F t a i l u .
S u a  B e i o i t i a  a u  a n i p o g a  a o  D o a i l i i l l o .

S U C E S S O R A
Casa fundada em 1828

ESCRITÓRIO: Rua hlova da Aíf&ndega u.° 67 — P O  R T  O
Telefona 21075 e 21074—Est. 57

A RM A ZÉM  EM M A TO S IN H O S  n
Telef. Mat. 647

Tudo ptra electricidade e máquinas. Montadores electriclstas especializados

J .  MONTENEGRO
ELECTROTECNIA E MÁQUINAS ( E. I. I. D H. e  I. I. P .)

Montagens eléctricas de alta e baixa tensão. Bobinagens. 
Responsabilidades técnicas por instalações industriais. 
Projectos para montagens e licenciamentos.

Empreitadas gerais de electricidade.
Largo 28 de Maio, 78*1 Tel. 4510

Q U  /  M  A  R Ã  £ 3  409

Montagensnos conceitos de Guimarles, Braga, Fafe, Famallcão e Santa Tirso

D A  S É R I E  D E
1 9 5 6

TELEFÚNKEN
P I O N E I R A  D A  R Á D I O

JÁ CHEGOU A PORTUGAL m

O  M O D E L O  P O P U L A R
CASA D A S N O \ID A D E S  — GUIMARÃES

L A V R A D O R E S
I N D U S T R I A I S

P R O P R I E T Á R I O S
Reparem nos TUBOS GALVANIZADOS que se aplicam nas 

vossas instalações. Não os comprem de parede reduzida...
Como somos os únicos importadores no Concelho, somos 

os únicos que podemos fazer bons preços.

A C om pe t id o ra  de R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L .do
RUA DA RAÍNHA N.° 115 -  TELEF. 4523

Jerónim o Assunção Ferreira
WSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DE QUALQUER 6ÊNER0

V E N D A  D E  M A T E R IA L
O R Ç A M E N T O S  G R Á T IS

RUA DA RAINHA D. MARIA II — TEL. 4204 (favor) 
G U I M A R Ã E S  373

f


